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CHRONICA OCCIDENTAL 


Hoje não quero saber senão de livros. 

Ha que tempos que eles esperam amontond 
em cima da minha mesa que os assumptos ob 
torios da cronica The com um bocudo de 
Paço, e hoje que esses assumptos me permitem. 
“mia folgannha vou aproventala, com todo O gos. 
to que be sente em falar esses bons é querdos 
amigos, que nos tem feito tão bou companhia, que 
nos tem dado tantos horas de alegria, de prader. 

Vou fallar de livros é para começar não tirarei 


AS BODAS DE OURO DOS REI 


O livro sahiu dos prelos da Imprensa Nacional 
da cerca de um annos à estas horas a edição devo 
estar quasi esgotada so não esgotada de todo é 
por isto não »º pode tomar de forma alguma a 
Conta de récia a nome hurendo de Ze 
phyrino Brandão precisa d elles, nem nós estamos 
costumados à farel-os—todo o bem que delle 
vimos dizer como o melhor, o mais instuctivo & 
mais bem feito livro de visgens que nos últimos 
tempos tem apparecido no nosso mercado lttera- 


a cerca d'um amno, que a Hefgica de Zephy- 
rino Brandão xe publicod, ha certa” d'um 4009 
que o seu autor nos fez dele amabilsima oferta 
Bem estas chronicas mos codessem dm. 
ho de espaço, d espera que enfermidades 
sima que durante. mezes nos teve afastado 


IS DA DINAMARCA 


S. M. O REI CHRISTIANO IX 


S.M. A RAINHA LUIZA 


O OCCIDENTE + 


do trablho no dezase dar cota dele aos nos 
sos leitores, 25 hoje podemos cumprir esse dever 
tio grato, tomo É sempre grato poder elogiar.se 
com verdade e com jutiga a obra dum aítigo à 
quem muito, queremos peio seu helo talento é 
Pelo seu bello caracter, à quem muito respeitamos 
domo exciptor a quêm iuito estmanios como 
homem. 

Entramo nf é esta a primeira vez que excre- 
vemos ha, cerca do notavel livro de Zephyrino 
Brandão. Apenas lemos o livro, que apesar, de voz 
Mumoão, se E dum 1 folego, mercê do interesse 
que real do cada ama das uas pagina, da aro 

icadissima. com que estão escriptas essas im- 
pressões de viagem onde xo lado do comment 
Fio pessool está Sempre à informação hstorca, es. 
cravemos dele miniciotamente para um jornal do 
Brazil, de que do tempo, eramos colaborador Hi 
erário. 

“Abi numa (das tres chronicas de Lisboa que 
mentamente enviavamos. dissemos largamente & 
oe pensavamos do bello livro de Zephytino Bran- 
o mas mun nOs Vera parar ás mbos essa chro 
nica, como nunca velo nenhuma das, outras que 
para 6 Bai, escrevemos, é na imponibilidade de 
e minuciosa da Del 


O livro de Zephyrino Brandão, prefaciado pelo 
sr. Cândido de Figueiredo e dedicado 4 Ex,»e Sra 
Condessa de Thomar, que durante muitos annos 
residiu na Belgica, tem por epigraphe estes dois 
versos das Odes pindaricas de Antonio Diniz, 


ão cabe da concha no regaço 
qu rola por Imenso espaços 


De ordinário os livros de viagens são uns livros. 
uteis, mais 0U menos interessantes, — quasi sem- 
pre menos — mais ou menos engraçados, um 
Fio de impressões recebidas, livros todos pessoaes, 
que teem às vezes um valor extraordinario, é cer. 
To, mas esse às vezes é raro, porque só se dá 
quando as impressões são recebidas é contadas 
or quem sé chama Alexandre Durras, Theophilo 
anter, Visconde de Almeida Garret, e mais dois. 
ou tres que marcam excepção na craveira do cs- 
pirito humano, 
O livro de Zephyrino Brandão não é só um 
vro de impressões pessoues, é um livro de licção 
de crítica de Bellas Artes, de crítica 
o livro d'um homem que sabe como 
dito, que observa como um pensador, que 
omo um artista, que analysa como um cri- 


sociologic 


o 
ephyrino Brandão, vae buscar à Uley- 
quadro dos costtz 


maris um interessante e curioso, 
mes portoguei 


primas, minuciosamente, como quem tudo viu de 
erto, eruditamente, como quem tudo estudou de 
longe, desde os tempos mais remotos, historia 
das egrejas, dos monumentos, das praças publicas, 
critica das obras d'arte, das Instituições políticas, 
da organização escolar, da vida social, analyse dos 
museus de pintura, com noticia minuciosa das. 
grandes obras de Rubens, de Van Dych, de Te- 
niersy de Raphael, de Rembrandt, de “Ticiano, de. 
Paulo Veroni todos esses extraordinanos 

los maravilhosas fazem dos mo 
thesouro inaperciavel. 
Referindo-se ao monumento dos condes de 
Egmont e de Homes, Zephvrino Brandão volta 
novamente á história da Pelgica, ao odioso do- 
minio hespanhol. desenha a largos é vigorosos. 
traços a figura abjecta e sinistra do Duque d'Alba, 
as Juctas dos gueus, a resurreição da Nberdade € 
da independencia dá velha Flaridres. 

Militar e militar distinctissimo, Zephyrino Bean- 
dão consagra os ultimos capítulos do seu livro so 
estudo e à critica das instituições militares belgas, 
das escolas regimentaes, dos systemas defensivos 
da” Belgica, dos estabelecimentos. techaicos do 
Saercito, e nesses capitulos, que só um homem de 
Especialidade podia escrever, Zephyrino Brandão 
especial mada à sua grande qualidade de escriptoe. 
disúnctssimo, que É a de tornar pel legncia do 
estro, pela beilesa da fdrma, todos os assum 
aedenâveis, interessantes, mesmo os mais 
Aqueles que pelo seu genero só poderiam inte! 
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de distracção. 
Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AS BODAS DE OURO DOS REIS 
DA DINAMARCA 


Acabam de se ralisar em Copenhague, as fes 
tas ais ruidos, para solemnsor 8 bodas de 
leo do rei Chita e rola Lo 

Duraram set dis, desde o ia 2 39 de maio, 
essas Texas a que Concorseram mdmarchas& 
Presemtames 4 varios pazes podendo dize 
Joe ma capital da Dinamarca bÉ reumram as ho. 
Benagene e todo o mundo lado, prestadas 
aos impaíhicos monarshas aqui pi à quê 
foi dada à rara fortuna de complatarem cincoenta 
amos de Casados e va Progene numerosa que 
Const o seu orgulho Feia, 

O rei Elano vespa o trono da Dinamarca 
desde 1863, plo que coma ur reinado de vinte 

Christiano IX, que tem tambem os títulos de 
rei dos ode, dique de Sesuie Hola, de Sor. 
amar, de Latembirgo et nasceu 2 8'de abril 
de' VN e di 20 Theo, em 13 de novembro 
e ARG; a vita dotado de Londres de 8 

epa de 1855, dali e oneção rim 
da o e pe re 
derito VI que fôra proclamado em 1548 e que 
osthorgos 4 Dinamarea vma convinição. 

Quando o rei Christiano subia ao homo já era 
caso cy 4 pieza Lita Gulerina Prdes 
fica de Hicasa Case que nsce a 7 de seemro 
de 1817, tendo-se realisado o casamento a 26 de 
raio dO nã 

monarchas contam tão numerosa prol 

que constitua já tão grande familia, O filho pr 
mogno, o peinope Fal bend premuntied 
Gorõa, Christiano, Frederico Guilherme” Carios 
nasceu a 3 de junho de 1843, contraiu matrimo- 


io, em 186, com a princera Lia Josephina E 
genia, da Suecia e Nordega;e já tem dot Bh 
Eeiegundo ho é a princeta Alexandra Carolina 
Mary que nasceu eim 1 de dezembro de 184 e 
& seponaião priseipo dá Gues Aberto Edintdos 
herdeiro do. lorond de Inglarerra, conta. nume 
co pose otro Aa Cao Gr 
dor di ri doe bleços o a Gracia cons o noL 
me Jor em É de ano de 1808 E casou 
Co a jr dana a a Og Cont 
nowna, em 27 de outubro de 1867; 6 quarto filho. 
E prisdera Maria Supha Degmar, nateeo em 20 
de novembro “de 1897 o comabia marimanio 
com Alexandre imperador da Russia, a 27 de 
Gocuiro: de 1867; 0 quinto lho a princesa Tira 
a Carolina hasoRa am 1833 escavado com 
O aque de Gunsberiand e de Brunswick Ernesto 
Agito Gulieemos que seria o Patdo Hannover, 
ve inda existe exe antigo reino na Aereas 
Emalmene q sexo Alho é-o principe Waldemar, 
que nasceu em 1858 & etiou Som 4 princema Mac 
qa? Amelia, Eransivea Helena de Onians iba do 
doque de Charires, em 23 de outubro de 1885. 


A fortuna que tem acompanhado o rei Chris- 
tiano na sua vida de familia, não póde dizer-se 
tenha acompanhado na sua vida de rei 
depois de subir ao throno, sofireu a Dina- 
o maiore dos revezes com a perda de Sles- 
Holstein e o Lanemburgo, violentamente an-. 
nexados á Alemanha, sustentando uma guerra 
que lhe foi nefasta e 
Reparar 04 damnos desta guerra constituiu o. 
principal cuidado do rel Christiano, tendo que lu 
ctar. muitos annos com as disenssões partidarias. 
“entro do seu paiz, lucta toda em favor da defeza 
“da Dinamarca, de que afinal triumphou, podendo. 
hoje considerar-se prospero o seu pair, convenien- 
temente armado e defendido, com as tuas finan-- 


ças Horescentes, & cons as mais lisongeiras alian- 
fas moraes pelok Inços de familia que ligam os reis 
da Dinamares ds principaes monarchias da Euro- 
pa, O que tudo lhe dá uma consideravel influen- 
Eia perante os diversos Estados. 

ais Uma vez tem razão Victor Hugo «Não ha 
Pequenos povos, senão pequenos homens» 

tino e patriotismo do povo dinamarquez pre: 
sidido pelo rei Christiano, conseguiram elevar. 
sua. patria no grau de prosperidade em que hoje 
se encontr 

A Dinamarca tem apenas dois milhões de hat 

Ojo pai mais pequeno dos tres ret: 
os comprehendidos na Suecia, No- 
Toe marca. Ào Sul é limitada pelo tHanno- 
ver e o Mecklemburgo, à Oeste pelo mar do Nor. 
te, à Este pelo Balico, separado da Suecia e da 
Noroega pelo estreito de Sunda, Cattegal e O 
Skager-Rack. ; 

Alem da capital Copenhague, que foi bombar 
deada pelos inglezes em 1807, mas que hoje está 
completamente forteficada, tem ns cidades de Al- 
toa. Elseueur, Fiuckstald, Sleswis, Anrhuns, Aal- 

org e Apenrade que são as principnes. 

“A Dinamarca hoje, depomidas mutilições que 
tem sofírido em diferentes epocas, comprehende 
a Gutlandia no continente; as ilhas entre o Katte- 
gate o Bialtico; o archipelago de Feroe, à Islândia, 
os estabelecimentos da Groelandia é tres peque. 
nas Antilhas. 


O seu solo 
mido, permi E 

E já que damos aqui estas ligeiras notas sobre 
a Dinamarca, não entraremos nas festas das bo-. 
das de ouro, sem apontarmos alguns traços prin: 


cipaes da historia d'este pair, porque assi tornã- 
remos mais interessante este artigo. 


À historia dizemos que a Dinamarca, no prini: 
pio da era christã, foi habitada pelos jutas ou Eo- 
dos, pelos cumbros e angulos ; depois. foi domi- 


sa 


did fc o oa 


“O OCCIDENTE. 


nada pelos chamados skividungianos, descenden- 
tes de Odino e que prestavam a este um culto 

Auscharo introduziu o chvitiuiamo n'est pai, 
em 8a6; entregavam-se então os dinamarqueses à 
pirataria com os noroeguezes compreendidos 
Sob a denominação de normandos. 

Agutrcidos e fortes foram em soccorro dos sa 
xonios contra Carlos Magno, que não conseguiram 
vencer tendo de pedira paz êm 805. Durante um 
seculo assolaram a Allemanha. à Hespanha a Gi 
Bretanha com as suas correrias, Por duas vezes 
se apossaram de quasi toda a Grá-Bretanha. À 
primeira vez, em frk, no tempo de Alfredo o 
Grande, sexto rei de Inglaterra da dynastia Saxo- 
ía, que subiu ao throno em 871 com 23 annos de 
idade. Foi grande a lucta que este rei sustentou 
para expulsar os dinamarquezes dos seus domi- 

chegando a disfarçar-se em menestrel para 
melhor entrar no campo inimigo e poder estudar 
a melhor mancira de os vencer, o que afinal con- 
seguiu libertando a Inglaterra d'aquelles invasores. 
A segunda vez foi em 1916 em que Os diamor. 
quezes atacaram vivamente aquelle paiz por oe- 
Sasião da morte do rei Ethelred Il, sustentando. 
guerra com o successor de Etelredy Edmundo II, 
“cognominado o Cióta de ferro pela sua força e int 
trepídez, mas que teve de ceder a parte Septen: 
trional da Inglaterra aos dinamarquezes, sendo 
por fim assassinado, é upossando-se estes da res- 
to do pais, onde imperou até 1048 Canuto ILo 
Grande, terceiro rei da Dinamarca da dynastia 
Shioldungiense 

De 1153 a 1163 foi a Dinamarca um feudo da 
Allemanha sob. o governo dos esthrithidas. Reco- 

erando a sua independen 

gen em 1108, à Slavonia em 1184 a 1/88, 
imereia em ta10, que perdeu pouco depois a Es. 
thonia em 1339, que Waldemar vendeu em 1547 d 
Ordem Teutonica, 

Extincta a dynastia dos esthrithidas em 1375, 
seguiu-se um periodo de lucas intestinas a que 
pôs termo a filha de Waldemar IV, Margarida, que 
deu a corda a Eurico de Pomera- 
ala em 1396 Esta Margarida já tinha feito coroar 
Erico rei da Noroega em 13% é fel.o coroar rei 
da Suecia em 1397 em virtude da união de Cal- 
mar, que reuniu éstes tres estados em um só, 
união in nomíne, porque “Je muitas vezes 
desfeita de facto, foi-o definitivamente em 1523 
pela revolta de Gustavo Wasa contra Chri 

Não obstante o rompimento desta uni 
roega conservou-se unida à 
ainda parte da Suecia ou sejam as cinco provin- 
cias marítimas da Gothu 

A actual dynastia d'Oidemburgo data de 1443, 

em que, por morte de Christovão Il, o Bravo, da 
Baviera, os dinamarquezes elegeram rei a Chris- 
tiano 1. 
m 588, no reinado de Christiano IV, tomou 
prt importante na guerra os trinta ani, que 
lhe foi funesta, pois perdeu as suas províncias de 
Gothia e a superioridade que tinha na Suecia. 

Ainda aqui não pararam os seus desastres ; sob 
o governo de Fruderico II o povo insurglu-se 
contra os. nobres e deu a este rei o poder abso- 
luto, sob que viveu muito tempo. j 

Nos principior do nosso seculo sofireu o maior 
dos desastres; aliada com à França sob o gover- 
no de Nupoleão 1, foi victima d'essa aliança, 
que 's inglezes se vingaram brutalmente della 
bombardesndo em 1807 a cidade de Copenhague. 

Em 1834 0 réi Frederico VI outhorgou à Dina- 
ma uma constituição, com estado pranincizes 

“m 1844 perdeu a Dinamarca à Norosga e em 
1848 recebeu uma comuição de Frederico Vi 
como ficou dita no principio d'este artigo. 

Em 1850 05 ducados de Sleswik Holstein ten- 
taram separar-se da Dinamarca, apoiados na con- 
federação Rermanica, o que deu logar a uma gu 
fa sanguinolenta, a que pós termo à diplomaci 
fazendo com que aquelles ducados ficassem na! 
namarca, mas entrando na confederação germa 
ca, tendo Frederico VII de fazer alguma» conces 
sões na forma do governo d'elles, o que não evi- 
tou que mais tarde os perdesse totalmente, como 
já dissemos, E k 

Eis à rapidos traços a historia d'este pair. 


Agora voltando ao que deu motivo à este arti- 
go, vamos, descrever as festas que tiveram logar 
ém Copenhague por occasião dus bodas de ouro 
CE 

as festas tiveram uma alta significação, por- 
que não foram só festas oliciaes, mas populares, 
êm que o povo quiz mostrar o seu reconhecimen- 
to ao rei que tantos serviços tem prestado ao seu 


Jevantando.o do abatimento emque estava,ão 
Erau de prosperidade solda e real ex que hoje se 
No palácio real de Amelienburgo reuniram-se 
represents de todas as corporações do Exa 
de todos os partidos politicos, à exepeão do 
Socialista; o imperador da Russia que vestia 0 uni- 
forme da guarda real dinamarquera, é a impera- 
triz; o rei da Grecia com 0 uniforme de almiraate. 
dimamarque, e sua esposa a rainha Olga com seus 
filhos, netos do rei Christiano os principes de Gal- 
les e Seus ho 
filhos; o archiduque Frederico d'Austria, enviado 
especial do imperador Francisco José; 0 principe 
Alberto de Glucksburgo, enviado do imperador 
Allemanha; o principe de Luxemburgo e se 
dilhos; os principes Guilherme, Jul e Joo de Gi 
slksburgo & um principe da familia de Orleans. Sua 
Magestade El-Rei D. Carlos fez-se tambem rem 
sentar pelo ministro portuguez em Berkm sr con- 
selheiro Mathias de Carvalho, que fot para esse 
fim a Copenhague, onde o rei Chrstiano O recebeu 
com as maiores artenções agraciando-o com a 
grá-cruz da ordem de Danehrock, a mai ata dis- 
tineção honorifica da Dinamarca, 
dia 25 houve um jantar de gala que durou 
desde as 7 horas às O da noite; fomatam parte 
melle cento é cincoenta convidados, em tres 
las Na mesa dos soberanos estavam trinta e seis. 
talheres. O Cear conduziu pelo braço à rainha da 
Dinamarca, € 0 rei Christiano à ceárina sua fil 
Seguiam sé 0s demais principes € outros convi: 
dados. O Crar levantou um brinde ao rei e À ra 
nha. À este jantar seguiu-se uma saúde, 


O principal dia de festa foi à 20, dat 
se calo vi. Uma malidão | 
perco idade, Todas 


dns as faneilas estavam engrinaldadas é guarmeci. 
das de bells coleas o E 
publicos, e em numerosas casas 
particulares, à ornamentação era verdadeiramen- 
te artistica. Notava se com especialidade o antigo 
À das guardas de corpo à cavallo, onde o 
itára quando era principe real, e O palácio 
do principe Waldmar, onde 6 rel e a rainha cele- 
braram as suas nupcias, ha cincoenta ano 
À rua proxima de Amelienburgo, jinha se trans 
formado n'um campo de verdura, Às nove hors 
mil cantores deram uma serenata no reie à 
em Amelienturgo. 


razi 


se para a egreja 
à egreja tinha 


Ro 
Sohonpedes da cortes Depoia da cerimonia vol: 
tou o córejo real para Amelenburgo, levando na 
áoa frente O grande marechal da côr 

'O rate a rainha jam na carruagem, que lhe fôra 
oficssida pelos opere end a atrisgem xe 
colada por um esquadrão de hussards Seguiase 
é imperador da Rust, à imperatris da Russa, O 
grá-duque herdeiro e a sua comitiva 0 reida Gi. 
Si a rata Olga e seus filhos, a comitiva do ret da 
Grecia, O prinsipe e à princesa de Gales, seo fe 
Thos e à sua comitiva, 6 principe real e a princesa 
real da Dinamares é feur lhos, o duque é duque- 
ia de Cumberlaud e seus filhos, o principe Wal. 
dear. a princeta Maria sua mulher e seus filhos, 
à arehiduque Frederico, enviado do imperador 
Rrancisco José d'Austraá com a sus comitiva, O 


ão todo quarenta carruagens. 

No dia seguinte houve um jantar de cem. 
res em casa do principe herdeiro. Alem da 
lia real, e dos seus hospedes, assistiram o presi 
dente do Rigsdad, e 0 corpo diplomático. O pri 
cipe herdeiro levantou um brinde ao rei é à rui 
nha, é O rei agradeceu, expressando o seu rec 
nhecimento pelos annos de felicidade que lhe d 
“vam seus filhos e os filhos d'elles. 

Depois do jantar a fam rede os seus hosps 
des foram em carruagens para o theatro, as ru 
do transito achavam-se cheias de povo ; reinou a 
mais completa ordem, apesar de não baver appa- 
rato de policia. No theatro o publico ouviu de pé 
o hymno nacional e a canção do rei e da rainha. 

No Seu regresso para 0 palacio repetiu-se a ov; 
ção popular. Calcula-se em cem mi o numero de 

5 quê estacionava na passagem dos augos- 
tospersonagens. 

E eis o que à respeito d'estas festas encontra- 


205 em um amigo publicado pelo noso colega 
memita, que Eranserevemos em parte, fo 
nal desta monica. fe 


DESEMBARQUE DO PEIXE, EM SETUBAL. 
(avanno me 3, vaz) 


A pag 107 do presente volume encontrará o 
leitor notícia d'este bello quadro que figurou na. 
ultima exposição do Gremio Artistito. 


MEXICO 
JLAPA E INDIOS VUCATANS 


O Mexico é uma das maiores republicas da Ame-. 

rica e das mais florescentes, Confina ao N, com. 

Estados Unidos da America ingleza, no S. com 

O Guatemala, a E com o Atlantico e à O, com 0 
Pacífico, 

Como todas as republicas da America, o Mexico. 

foi por muitos annos theatro das mais incarniçadas. 


gera ii desde a sua Conquista por Fernindo 
rtez, em 1520, até 1838, em que à intervenção 
da Hespanha, da Franç » pos e 
mod amarchia que al 


jue lhe custou, alem d 
leamento de S. João d 


Novo Mexico e 
do Texas, que se havia declarado independente 
desde 180, voltou-se contra Os europeus que vi- 
viam sob O seu céu, e tues vi práticou, 
gp de novo teve a Europa que intervir enviam: 
lo para al a França a Mespanha e 4 Inglaterra 
forças. armadas, para defenderem os seus direl- 
tos e restabelecer a ordem no Mexico, Os france. 
2es foram os ultimos que abandonaram. aquele 

aíz, depois de ter feito acclamar imperador. do. 

xico, o archiduque Maximiliano d'Austria, que, 
“como sé sabe, foi uma victima sacrificada do capri 
cho de Napoleão III que queria estabelecer uma. 


a reger-se pol 

xob ella tem Horescido nos ultimos 
Os seus oito milhões di 

elos seus vinte e di 
“ederal, Mexico, Qu 

dcau, Xalisco, Zu 


ost, Ve 
scO, Yucê 


À capital do Estado de Vera Cruz é actualmen- 
te Jalapa, que a nossa gravura representa, uma 
boia cidade edificada sobre uma eminencia das 
montanhas que constituem as cordilheiras da Ame: 
rica do Sul. Tem cerca de 15:800 habitantes en: 
tre indigenas e mulatos ou mestiços, sendo a sua 
principal industria à cultura do msucar é do calé, 
alem do raiz de Jalapa que exporta pura todo q 
mundo, onde é empregada como medicamento 
Purgativo. 

À gravura que publicamos de costumes mesi- 
canos, representa índios yucatans vendedores de 
fructas nas ruas e praças de Merida, capital do 
tado de Yucatan, um dos primeiros conquistado 
por Fernando Cortez. 

Al conservam ainda os indigenas os seus cos- 
tumes, que são luxuosos meimo entre os mais po- 
dres, que usam muito limpos, vostando de cares 
claras especialmente 0 branco, 

Às mulheres usam grossos Collares de missan-, 
gas, as que os não tem de ouro, 

Como no paiz ha grande quantidade de fructos 
varíados, parte d'estes índios empregam-se na sua 
venda expondo-os convenientemente sobre megas 
nas ruas é praças da cidade, como se vê na nossa 
gravura, 


— e — 
OITO DIAS NO ALEMTEJO 
1 
Gosto muit near vii pio piso 
e 


Ninguem mais eu em me emthusias- 
mar por qualquer panel, ninguem mais ici da 


O OCIDENTE 


arrancar, aos meus habitos de todos os dias, so 
aerrão da minha via quod. 
a mata gente que gosta immento de se me- 
cher, de se “agitar, de andar sempre dium lado 
. para” outro, que não está bem senão onde não 
Est eu so precisamente contrario dessa gente: 
pão bit bem senão onde sto e custam en. 
memente a mecher me d'aqui para al. 
Creio que haverá poucas pestoas no mundo em 
quem o habito tenha mais império do que em mim 
É ainda bem que não tenho tnaus habitos porque 
16,08 trevo etou certo de que nunca hei os 
"tata arreigado aos habitos da eminha vida, é um 
jubileu: primeiro que me arranque a elles e por 


XPOSIÇÃO 


se levaniam alegres a cias como um bando de 

assaros, mas para mim que Embirei sempre cor- 
Realmente madrugadas, para aim que 
nança na ida vi nascer 9 sol senão uma. 
vez, é não Hquei com saudades, que ba quaren- 
a donos estou habituado. quando me levanto à 
encontral-s a fuzer.me sentinela á minha 


É verdade que eu podia ev 
nove; tinha tudo à ganhar nisso, menos calor, 
menos incommodo, mis rapidez, mas as minhas 
equenas perdiam uma das coiias melhores da 
Esamo Sia pamado aos solavancos dentro do 
caminho de ferro, essa coisa que para nós é um 


loterias, do mesmo modo que em heranças, o que 
quer dizer que nunca serei rico sem trabalhar, 
S tambem ha já muitos anos que não tento sel 

Os homens das canelas podem enrouquecer à 
grtarem 80, pá de mim nas ruas de Labou os 
Tomeros mai formosos que nem para eis volto 
à cara: mas quando em occanão solemne surge 
defronte de mim uma cautlia compro-a sempre. 
Pergunto a mim memo: 

TE Quem sabe se serd o destino que traz aqui 
espa Guto este bi para me enciueca? 

Nunca é o destino é a sorte que me arma à su 
ratoeira, ratoeira em que eu calo como um ratinho 
experiente. 


DE BELLAS-ARTES DO «GREMIO ARTISTICO» 


disso as mois pequenas e alegres viagens que são 
pora toda a gente um divertimento são para mim 
Uma massada, 

É verdade que tudo isto é ao princípio, é em- 
quanto me não acho dêntro do caminhe dé ferro 
em lá me achando gosto immenso é começo a ha 
bituar-me é vida nova, é depois é necessasia uma. 
nova violência para sahir d'esses novos habitos 
voltar aos antigos. 

E Jor isto afora custoume muito a sair de 
Portalegre para Castello de Vide, depois custou. 
Taé muito a sabir de Castello de Vide Pones tento 
Tomo sete dias antes me custára a sab e Lisboa, 

E o sabir de Lisboa custou-me ainda mais pela 
madrogada que five que fazer im dy seis hora a 
manhá em pé, isto é leva 
Boras a que mé costumo d 

Para Bulas estos cas mudrogadas ão um 
divertimento, pára as minhas pequenas por exem 
lo para quem! isso é já o principio da esta, que 


DESEMBARQUE DE PEIXE EM SETUBAL — Quaono De J. Vaz, paes 


(Segundo photographia) 


martyrio horroroso e para elas é um divert 
imjagavel, e por iso Sacriliquei-me, arrostel com 
De ioiragida” de sera Doro o sala de mac 
estava dentro do. comboio em Santa Apolonia, 
porque eu sahi de Lisboa ainda à antiga, por Santa 
Apolonia, sem tunnel. 


Em quanto a sineta não dava os tres toques re- 
golamentares, fiz as minhas munições de viagem, 
comprei todos os jornaes que me appareceram na. 
gare — uma despeza que só faço em dia de viagem. 
€ gastei 2550 reis em cautellas da loteria da Mi- 
sericordia, despeza que <ó faço tambem em dias 

Nunca na minha vida vi nascer o sol senão uma 
vez, disse & é verdade, pois a sorte grande, nem. 
Ísso, nem uma vez para a mostra. 

E qual sorte grande! nem sequer o mesmo 
dinheiro! Sou d'uma tombice phenomenal em. 


ADO COM A 34 MEDALHA 


Esse cautlliro do Destino apparece-me er 
todas as oscaniões solemess di “SÊ vida mos 
Rserte é que não apparece nunc 

Desta vêr aconteteu o mesmo o cautelleiro Já 
estava Dare; mas nas cautelas nem sequer o 
mesmo hero. 


A sineta deu o segundo toqu 
brasas, e 
Esperava um companheiro de viagem, o Caldeira. 
Rebolo — e ele sem apparecer 
É estava quasi para pedir ao machinista que 
esperasse um bocadinho pelo meu amigo; como 
em Braga vi um dia pedir uma senhora ao cocheiro. 
do americano que esperasse um bocadinho pelo. 
seu marido que estava a acabar de fazer a barba — 
£ o americano esperou e eu com el 
Rebolo apareceu oliegame 
viesse com medo de ad 


Eu estava sobre 


MEXICO — VISTA GERAL DE JALAPA, CAPITAL DO ESTADO DE VERA CRUZ. 


alxaano O 


is dg Ria Tate ad ad To aid É a ice das cado Ad lee 


O OCCIDENTE, 


O ponto não estava fechado mas a carruagem 
estava a fechar.se 5 

Aquillo foi elle entrar, a sineta tocar, a machina. 
assobiar, e o comboio partir. E eis-me a caminho 
de Portalegre. 


mais nada, pecmittam-me uma apre- 
gs João Caldeira Rebol 

e de trinta e tantos antos, mais magro 

o mais baixo que lo, mais escuro que 


que gor i 
aro, nã cara, é mais claro que escuro no cabello, 


onde j ha mis sal do que pimeota | 

No Ministerio do Reino, Rebollo é amanvens 
mas amanuense para todo o serviço e faz de 
gundo official. de primeiro, de chefe, que pas 
tudo isso tem aptidões de sobra e actividade de 
sobejo: em Castello de Vide, foi administrador do 
concelho, mas administrador que fez de cada admi- 
aistrado um amigo sincero e enthusiastã, em Por- 
talegre, jornalista, director d'um jornal humaris- 
tico” que tem multa graça, o Leão da Estrella o 
onde luz verso e prosa com muito verve, com 
mito criica é com muito bom senso: em toda 
parte um rapaz, de muito talento, muito intel 

nte, muito trabalhador, muito ilustrado, uma 

a alma, um bello caracter, e um bello compa- 
nher 

Foi por causa d'elo que eu fz a minha viagem 
ao Alemtejo. 

Rebolo tem em Portalegre muitos ami 
ia esereveramlhe de lh sabendo q 
meu colega, para que me pedisse 0 Commissario 
de Policia para ser representado por curiosos em 
Benefício do Montepio Operario e Artic Pora- 

censo, 

ninguem póde dizer que não ao Rebello, 
“muito menos eu que tenho por elle uma amisade 
“Pirmão, mui 
tão honrora para mim & 
nobre, pois o Montepi 
sit 
muito 


ortalegrense é uma in- 
ão serio, benemerita,& que deve benciiar 
Cidade, como chamam no Alemtejo à Portalegre. 

Geáit o Commissario de Policia da melhor von: 
tado, + quando dei a copia. da peça so Rebolio 


operarias e artísticas da grande 


disse lhe que tinha vontade de ver como os curio- 
sos se sabiam da tarefa e se tivesse tempo era 
possivel que fosse a Portalegre assistir 4 repre-. 
Sentação, 


mente com a peça, 
mandando.me Um óflicio amabilisimo 
ado do diploma de socio honorario da ea 
Clação, insstio comigo para que fosse até lá. 
En noEimEo que snba vontade diria 
tar o Alemojo: as Insistencias de lá redobraram 
& eu prometi ir. 
E ho sabbado, 4 d'este mes, cumpri a minha 
promessa, 


Continda 


Gervasio Lobato. 
— e — 
NO ATELIER DO PINTOR 


(a Conexição Siva) 


o homem, novo e elegante... 

úde descuidos, advinhava seo quer 

que fosse de artistico mas «Pés arte natáral que 

Rio se aprende nem a compra 

ria um fanzir apenas dos labios, eo cha. 

u assentando-lhe excentricamente cobre a ca 
tombe 


Sacudia-se nam extrore posto na janela es. 
«reta uma Foseira ova É Loo pato ss liso 
iargas das Bguciras, 0 ol pra tenaidadesexque 
“ri recortândo-is no hão espeehonasmemit as, 
Eouetigoeo 
on entrevia-se ma nesga de cêu axu que 
pone espreitar para o arleremum pentes 
a quado Onde o ara Viga a 
pojgnço da deu pis fecundo. 
do ce rcPedes UMA (ela dassumpro sim- 
A ia tndioha branso resaltando ag Sol br 
Pi do a ado de aros comu 
e a O Brandes azas abertas ao espaços 
Pareja Soshbar com a sua tranquildade deliciosa 


€ calma, do sorrir fleugmaticamente desdenhoso 
do personagem do retrato. 
“Abria-se sobre uma meza um volume com es- 


A rio espreita... É atá umas 
aymphas rosadas, pareciam tregeitear lubrica- 
mente, soy as suas cordas verdejantes, do quadro 
Enorme coliosado no cavalete, no centro do ote- 
Ts E um Jeronymo ascstico, erguia as mãos 
ao ares espantado por aquelie reato que avul- 
tava fortemente na tela, «sorria. 


Eduardo de Faria. 
— so — 
O CRIME DOS TAVCRAS 


monanca nisronico 
Oliveira Mascarenhas 
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Etremos pela segunda vez naquela pequena 
casa Code damos 0 frade mort e à dose 

Nas torres da cidade já tinham dado trez horas 
da madrogada, quando O facto se contummos: 

Branca pertianeceu desfaleeida por espaço de 
meia hora. 

Quando recuperou os sentidos, vi 
em trevas € deitada no pavimento. 

Tnvosou eatão toda a força dá sua reminiscen- 
cia, & consegui reunir no cerebro, alada enfermo. 
do" deli, todas o ideas concernentes ao sue 
Cesto, que pouca tempo antes de havia dado. 

PTróaiou Se modo 2 À 

Comtudo era-lhe forçoso sai dali 

Ergua-se. 

Percorreu os quatro angulos da saleta em pro- 
cura da subida, as debalde à procurou 

Depois encontrou uma das janelas, que davam 
para raso 

Abr a 

Àos palidosclaries da lua, que se escondia de 
espaço” a espaço por entre imassiços de nuvens, 
id diedesamence  domiico no eb 

“Coberta de pavor... com os cabelos hirtos, 
encominhou-se para & porta da rua, que encon: 


se envolta 


appares E 
mtão que 0 inquisidor a tinha 
guardada nas algibeiras, desde que entrou na sal: 
(a BFADE, confusa e amedrotada, nem sabia que 
fazer. 
Saltar pela janella, custar lhe-hi 
mente. 
Esperar 0 dia € pedir soccorro, seria o mesmo 
que arriscar a sua reputação. 
poderia salvar um 
ouco a pouco, lhe av 
Afinal fez um esforça 
O tempo ur 
Approximou se do cadaver, levou-lhe a mão 
de mansinho á algibeira, como que com médo de. 
despertal-o, é tirou lhe álfim a chave de que tânto 


a vida fatal. 


o de coragem, que, 
lecido. aged 


ide tinha despido o farricõco dirmão ne. 
> pois que exists no chão. 

"Uia vez na rua, Branca tomou um hausto 
eigantesco. a 

Eonidemente encaminhou-se para o Rocio; 
mos, tão depresia entrou no largo, parou: 

"Os “terríveis, acontecimentos” dlaquelia noite 
havianva. impressionada tanto, que a donzela 
alegou. por vezes a convencer ss de que era vi 
Sinta dém desvaio. 

“como salvar agora Samuel, murmurou ella, 
se 0 inquisdoe já não vive Jos 

Depois de préve meditação, ergueu a bella ca- 
beçaTe manifestou nos olhos b grande contenta: 
Btgio que de repente lhe invada à alta 
Et que a pequena casa, onde jaria 0 frade, 
a Balfadeaa, Se O venise (pensava ela) 

apresenusse assim do porteira do Santo 
Ôlcio, av portas daqueles carceres ser-lhe 
abertas, é, do menos, abraçar seu ir 

Decorridos algvae Segundos, subi ela a escada 

corridos alguns segundos, subia ella a escada 
da casinha da Bitsga, é peretrava ni saleta onde 
e o domino bis K 
pon + procurou. € por duas vezes a 
sua "do se "encontrou com o" corpo pélido do 
ade 
“Quiz fugir de novo, mas a idéa de Samuel res- 
vii lhe à coragem 
“Abriu então as Janelas da pequena casa, e, 


Juz incerta do luar, encontrou sob a cabeça do 
morto 9 negro balandrau, que se assimilhava à um 

Dez minutos apoz o suecedido, havia um irmão 
negro à porta da inquisição: Erd Branca 

“4 debiro ouviade de quando em quando o 

caminhar pesado « monotono dos alubardeiros, 
de mistura com os gemidos dos tristes encarce. 
rados. 

A porta abriu-se subilmente, e a donsella teve 
entrada, 

Um suor frio banhou-lhe a face, occulta pelo 
capuz do Tarncõeo, que lhe cobria 6 corpo desde. 
E éabeça aos pés 

Depóis, com voz disfarçada « imperiosa, orde- 
nou do estremunhado porteiro que a acompa- 
nhasse até ao carcere Je Samuah é desorridos 
alguns instantes, entrava ella na prisão que servia 
Ebratorio aos Gondemnados do fogo, onde vinte 
infelizes geram à um canto do calaboiço, aguar- 
dando, aterrados, o romper do dia para serem 
queimados no Rocio | 

Ô irmão de Branca estava ali á mercê dos suc. 
cessos de Belem: Ser queimado ou não, no auto: 
dee, dependia do resultado da emboscada con- 
va ElRe 

Por conseguinte a sorte d'elle seria horrivel, so 
Branca não fosse uma heroina, 

Cacompanhuo me; disse Ihe a donzela a meia 
vog eniocando lhe & mão sore um dos ombros 

Samuel não oppoz à menor resistencia, persu 
aido de que tinha na sua frente um dos frades in 
quisidores. 

O subir dquelia hora do carcere, era necessaria 
meme para vestir o sambenito dos condemnndos 
à fogueiras pensava elle 1... 

iu comtudo com o iry 


ram alguns extensos corredores do, eUifico, e, 

quando ambos iam a sahir pelo grande portão de 

erro. que communicava com a rua, correu para. 

elles um outro irmão negro, que 0s obrigou à pa- 
Branca ficou como que petrificada !.. 


xx 


A memoria da noite do dia 3 de setembro de 
mil setecentos e cincoenta é oito, ficou gravada 
indelevelmente no espirito de jesuitas e inquist- 


a. ainda, a estes ultimos, o caso da morte. 
do domínico e O impenetravel mysterio que à re- 
de se esforcaram por fazer luz no facta : 
que descobriram [ot que, o frade, havia 

ido assassinado na pequena casa da Bitesga | 
Ox companheiros do falecido, que, como elle, 
se tinham encontrado com os bandidos no largo 
do Corpo Santo, affirmavam que à crime não po- 

dia haver sido praticado seno por estes. 

Já muito crentes disto estavam todos os do 
anto officio, quando um outro caso, egunlmente. 
atraordinario é mysterioso, lhes attrahiu à atten- 


a 
“ Sumuel tinha fugido do carcere, durante aquela 


Dizia 6 porteiro, que, atas hores, se lhe tinha 
apresentado um dos do tribunal, reciamando-lhe 
drecluso. 

Mais” tarde, — depois. d'aturadas  investiga- 
ões, era da dowíni dos inquisidores, que, im 
profano qualquer, tinha abusado da boa fá do car- 

Quem elle fosse, só recapturando-se Samuel se 
poderia saber. 

'auco tempo depois, o pessoal do santo officio 
foi posto em movimento, À procura do fugitivo. 

tava já resolvido, que, seria queimado, tão 
depressa cabisse nas mãos dos Inquiid 


Felimente para ella, taes receios 


e iparameso, 
quando o agente da inquisição lhe dirigiu a pala. 


va 

É Tudo perdido !— disse ele, referindo-se os. 
successos de Belem. 

Branca não respondeu 

Fez um gesto de comprehensão e desanimo. 

Apartaram-se. 

Aberta a porta da rua, os dois irmãos suhi- 
ram, — não sem imensa tdmiração do carcerei- 
for que attibiu o facto a conveniencias do r- 


O OCCIDENTE, 


Samuel perdia-se em conjecturas. 

Não compehendia como áquela hora era tira- 
do do seu carçara, é obrigado à acompanhar um 
irmão negro pelas rua da cidades 

Por vezes teve tas de fugir. 

Todavia, conteve se. 

No seu espinto já estava feita a resolução de 
mais não voltar de aumorras do santo oi 

“após mais alguns minutos de caminho, o [am 
liar parou. 

Samuel parou tambem. 

O pscudp-irmão negro não pôde por m 
po sustentar 0 incoguit. 

Despis o. negro Dalanidrau e abraçou-se a seu 
irmão 

Samuel, entro incrédulo e estupefacto, ficou 
quado como Uma rocha. 

Depois levou us mãos 205 olhos, certicando-se 
se dormia. 

flouve então um breve espaço de silencio, al 
terado apenas pelo respirar oliego dos doi 
[A imitação deste quado, foi pathetc, in 

Ô mancebo, beijando e abraçando febilmente 
a doncella, ficaria eternamente aquelas expan- 
ses te ela o nho obrigasse a caminhar. 

Piramro à Pampulha. CTA 

abandonáram a o 
NFOURAdA & roupa que os dois orphdos pos. 
slam, sorreram a alugar uma atra habitaçã 
que "ditar. muito daquela, como era convem 
ênte 

Tranca relatou depoi a Samuel todos os acon- 
tecimêntos. da memoravel noite, que acabava de 
ns Devo-te a existencia, declarou o mancebo, 
beijando à heroína com ellusão. 
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O caso da evasão de José Polycarpo «Azevedo 
(um dos conjurados), foi à origem de não poucas 
perseguiçõe tes é depois do supplicio 
de Belem, 1 

“As prisões de Lisboa encheram-se de individuos 
ms, menos pureidos com 0 Tuítivo, desde 

oe um edital regio appareceu pelas esquiias con- 
“dando os amigos do Ehrano à denunelr o paras 
deiro do hominiado rejcida. 

De es quem tinha um inimigo de que 
evia um anonymo á Junta da incon- 


Eofuma época de terror, 

Oy. maginrados. abarbados com o proceso d 
emboscada, indilgrentes no. soliimento. das 
inocentes icimas, 36 depois de muito teopo 

que tratavam da justica de cada vo. 
uma pequena 


os ados de Campolide 
trabalho da donelia viviam ambos, visto 
jue o manceho se occultava sob telhas às vistas 
o. 

fempo já os santos-padres nem pensavam 
no orphão, porque cuidados sobejos tinham elles. 
na tempestade desfeita que os envolvia e espan- 
cava, 

Viam se de frente com o perigo de dar nº 
queno contingente à loba insaciavel da just 
pois que já bastant, im indicia.” 
dos como cumplices no atentado contra ElRei; 
& já de Roma tinha chegado um breve de Cle- 

:» concedendo licença para serem rela 
xados ao braço secular todos aqueles padres con- 
tra quem se provasse o haverem tomado parte nã 
tentativa de regicídio. 

Valeu lhes porém a falta de provas para a sua 
“condemnação : ao contrário, experimentariam as. 
torturas que experimentaram os infelizes de Be- 
em, 

Ainda assim os jesuitas não passaram sem pu- 
nição + Expulsos de Portugal em mil setecentos e 
cincoenta é nove, e confiscados os proprios bens 

o seu total des- 


casa pa 
Tas 


o, absiliado por seu primo 
Francisco d'Almada, nosto ministro junto á Santa 
Sé, viu por fim coroada a sua obra, à despeito da 
repugnancia de Ganganelli, que, com o nome de 
Clemente 14º, ascendeu á cadeira pontificia como 
suecessor de Clemente 13º 


4 José Polycurpo &'Azeredo nunca fot preso; Depois d 
doa Di ojare À apparecea es Labor erro 
“a hospital, durânte o reinado de: Maria 


E: comtudo urgente confessar-se que o famoso. 
breve «Dominus Redempiorm, que dissolveu a 
Companhia de Jesus, não for apenas promovido 
pelo Conde d'Oeiras: À França, Hespanha e Na- 
poles repetiram com energia e pertilharam os ro. 
Ros é exigencias de Portogal junto ao Vaticano, 
Por cujo motivo o, Papa foi obrizado a dar o golpe 
de misericordia na congrega 
Antes disto porém, e 
correspondesse o mais possivel aos erros da Com- 
ana, já de França a Bavia ensotado à duque de 
oiseul, em cujo procedimento foi imitado 
les é pela Hespanha. E 


o jest 
que a perseguição 


propria casa, e o seu encarceramento já tinha dado 
nos vistas d'uns infames, que, ávidos do premio 
cilerecio pelo Rei, a quem descobrisse o Poiy- 
carpo, suppozeram ser eile o procurado foragi 

erta noite, quando à donsella costurava com 
ardor á fraca luz duma candea, ouvirem-se trez 
argoladas na porta, que pouco depois se repe- 
tiram. 


stremeceu, é Samuel, recejoso do 

percebeu-se para a del 
Aberta à porta, deram entrada na casa quatro 
estro da Itendenia, armados té dos Jemtes. 
manceho socegou, porque 08 quatro homens. 

não pertenciam à mguisição. 
— Em nome de Sua Magestade El-Rei, acom- 
“disse o mais graduado dos quad: 
Neiros a Samuel. que, por sua vez, perguntou as 
ndiam. 

o Sabereis; respondeu o es- 


À posição suplicante de Branca, enchendo de 
dó um dos agentes da justiça, contitou-o a dar- 
The esperanças. 

Não vós lamenteis; die-lhe elle. A prisão 
deste manceho não terá valor algum, se feliz. 
mente para vós ele se não chamar José Polyear- 
po d'Atevedo... 

— Não chama... não cham 
domaelia n'um pranto copronisimo. 

— Perdão, senhoras É" preciso proval-o; não 
basta a negativa 

“Samuel, animado em extremo com as deciara- 
gões do quadriheiro, falou por seu turno a Bram: 
da, abraçou ternamente 

 dahiu escoltado pelos esbirros, 

O desgraçado Já andava familariado com o 
infortumio foos 

Quando soaram na rua ox passos do mancebo 
+ os dos seus captores, a infeliz irmã desatou 
num chõro mudo e convulso. 


aecudiu a 


(Comin 


ECHOS DE TODA A PARTE 


Por occasião das festas Colombinas deve reali- 
sar-se em Madrid um congresso de direito inter. 
nacional, e para esse congresso foi já com 

Pela Real Academia de jors-prudencia do vsinho. 
Feino, o nosso presado amigo o sr, conde de Va. 
lenças, que ha muito é soco daqueliarespeitavel 
academia. 


Uma poetica lenda da Polynesia, que um offi- 
cial da marinha francesa, Emile Vedel ouviu na 
iribu dos Maoris. 

«Apesar de Rangi o Ceu, estar separado de Papa. 
a “Tetra sua ecpota; O tea amor dura sbscpei é: 
lagrimas ardentes sam das montanhas enormes é 
dês valies profundos e se erguem para q ceu s== 
os homens chamam a essas lagrimas nevoeiro. Por 
seu lado o “quando pelas longas noites. 
Je lamenta do affasta mento em que vive da sua 
dem amada, deixa cabur sentidas lagrimas sobre 
seio della é os homens que veem essas lagrimas 
chamam lhes gotas d'orvalhos. 


Pessou na quinta feira da semana passada a fes- 
4a do Corpo de Deus. 

Em Lisboa essa festa, que aatiguamente tão gran- 
de explendor tinha, tem ido deminsindo de anço. 
para seno & hoje Itoit-se apenas a um simulacro 
de procissão que apenas dá uma pequena volta. 
em torno do Largo da Sé. 

A festa do Corpos Christ foi consagrada defin 
tivamente em 1272 por uma bula do papa Urba- 
no IV e dorante muitos seculos fji a festa mais 
brilhante e imponente do Christianismo. 

'N'uma velha chronica Hespanhola que por aca- 


so nos veio parar as mãos encontrâmos à desei- 
o. minuciosa d'uma das mais nataveis procis. 
Fes da Corpo de Deus feitas em Madridia pro: 
Sssão feita em 15 de junho de 1635 é que abs: 
tia Carlos Stuart, o futuro Carlos 1º d'lnglateral 
que dai a anos havia sorres no cade 
é então ainda principe de Galles apenas, tinha 
io à Madrid tratar do seu casamento com a in- 
fama D.Maria There, casamento que por im 
Ô principe e “o marquez de Buckingham, que 
mais farde tão celebre foi na corte ingleza, cam 
procissão do Corpo de Deus das janelas 


cissão era composta da seguinte manira, 
Abram o cortejo Clarins é tambores. Seguiam, 
os meninos destmparados « os da Doutrina — Os 
pendões e as cruzes das varias parochias = Ox ir. 
mãos do hospital geral — Os de Antóu Martin é 
às comunidades religiosas por ordem a sah 

Mercearios descalços Capuchinhos Trinitarios. 
descalços — Agostinhos descalços Carmelitas dese 
calços —Clerigos menores —Badres da companhia 
de Jesus — Mininos da Victoria = Jeronymos — 
Mercenários calçados — Trinitarios = Agostinhos 
— Recoletos — Carmelitas — Franciscanos Domi- 
aicanos — Basilios — Premostratenses = Glltos== 
Bernardos e Beneuitinos-=Cruz de Santa Maria da 


os mantos capitulares 
lho das Indias —O de Ari 
O supremo de Castella—A' esquerda o da Fi 
da, 0 de Ordens, o da Inquisição, O da Mali 
Cabido di clereri 
guiam vinte « quatro sacerdotes com thari 
bolos —A capella real com o seu puif—Tre 
cerdotes e o do meio com o baculo—O Arcel 
po de Santingo de Pon Os pagens do rei 
À irmandade do Santissimo—O municipio com O 
palio —El-Rei D. Filipne—O principe, no lado es- 
querdo—Atraz o Cardeal Zapata e o Cardeal Es-| 
inola, e no melo o nuncio do Papa. 
Pamplona—O inquisidor geral—O em 
Polonia—b patriarcha das Índias—O embaixador 
de França — O de Veneza — O de Inglaterra —O. 
de Olivares —Os 


-0 


da Allamanha — O conde dugu 


grandes ao serviço do rei=— Titulares é fidalgos, 
tropas é fechando o cortejo as duas guardas hes- 
panhola e tudesca. 


TA VA, unis, VE de Redon, les L 
de Moulin, les Z de Caem, [O dOran et Tl des, 
Maules. 

Ti existe des C dentaíres, des E chamel 
des 3 Gorhs. 


REVISTA POLITICA 


Aperar de oficialmente nada estar ainda decla- 
rado com respeito à epoca das eleições, parece 
que estamos em pleno periodo eleitoral, taes são 
as intrigas que já fervilham, os nomes que se in- 
digitam como candidatos por aqui e por acolá, As 
ambições que se desenvolvem, 0 por e dispór dos. 
votos dos cidadãos, os accordos com os cundida: 
tos que dispoem dos eleitores como 
nho de carneiros, para que cedam o seu circulo. 

didato doutro que este lhe dá, 
vm feira devergonhada de pequenas micros 
ema interesses pessones 
em deternimento dos interesses da patria, 

Muito triste e muito aviltante este nojento és. 
pectaculo, que nem os desastres da, patria, torna 
penitentes os truões que mele se exibem. 

“Todas as armas servem para combate 8 a cê- 
gueira moral é tanta que toca a demencia, extad 
Plysiologico em que Ze póde considerar ma bon 

a sociedade. Ea 
ma das Gois que est servindo de arma ele 
toral contra o goverro, é a rejeição do convenio. 


Ea 


PET 


O OCCIDENTE 


escripio na imprense 
Barbandedez e fio. 
demencia, se 


bom cabello, por pouco que seja; mas que à im 
Prensa portugues se faça echo desses improp 
Fios, lha dé vulto, he dê razão faça córo com cre 
dorês desesperados, é que é novo em folha, é que 
pavio, Exraoedinario, 
eStremamente curioso o que alguns jornaes 
dizem com respeito ds sonhadas imervençõeses- 
trangeicas que parece ser 0 pesadelo 
de vódas as suas noites 
“Todos os dias estão desafiando es- 
sas intervenções com os. seus artigos 
ocaes, pintando os horisontes ne: 
Aros como aveviche, fazendo cara no 
Foverno porque este não póde pagar 
Sais 0 declarou abertamente; mas. 
no posso que tolos 08 dias então 
Cano o governo, vem lazer decia 
 tães interven. 


ões imaginar 
Aquela hor estarão no lado do mes. 
mo governo, à dar-lhe força, à defen- 
der 05 sagrados direitos da patr 

Se isto não é demencia, não sabe- 
mos o que seja des 

Este estado de dem 
vocanão muito mai aim 


Vénios com que não podiam contar 
por se lhes mostrar que não podiam 
Cumprir 

Et segundo logar: se n'este nego- 
cio perdeim assim. como podiam ka- 
nhar, cremos bem que 0 negocio nu 
a foi outra coisa, em casos os mais 
seguro, quanto mais em jogo de tun- 


En tercro Jogar: pela mesma ra: 
aloque às moções curangeiras não 
intros ave os ga 
nbamem ro de dinheiro com os fin. 
dos portugueses, & a. mesma porque 
nto Imersão. olicimente porque 
ale perdem alguma cova cum'os 
Enab lados 


pltães ortoguezes à compral-os, € 
estes casos ém que ficavam os juristas estan 
ões dos seus governos» 

litica meus senhores, e se-. 


joguete de estra 


otro com os desaceros que estãespravcando: 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e asradecemos: 
Gremio Artistioo relativo ao anno 
gen o ot. Este annoario consta: do re- 


Intori e contas d gerencia no ano de tio, apre- 
Veado à assembio gera poa direcção: parecer 
do “onselho. fecal; enpotição. permaneme, de 
obras dPartes gabinete de Teura, relação de obras 
aierecidas € adquinsss relação dorsocos hono- 

os, benementos, efecivos « correspondente. 
E baitante lsongeiro o estado desta sociedade 
apenas nascente. mas que já tem prestado valo: 
“le tente à re, como não bom testemunho à 
progresivo desenvolvimento das Guas exposições, 
Eonsegundo interessar o publico e estimular os 

A“ direcção do Gremo Artístico cabe muitos 
lowvores. pela. maneira” como, tem dingido tão 
util quanto sympathica agremiação. 


A crise em Portugal conferencia realisada no 
“Atheneu Commercial de Lisboa em junho de 1893, 
por Anselmo Vieira, Linhoa 1893. Um folheto de 
44 pags in-8 * Esta conferencia. que muitos tive-. 
ram oscastão de ouvir, de aplaudir, repete verda- 


des amargas que tem sido ditas mais de uma vez, 


imente, parece não enconrarem 
vm. À rise moral, que dimana. 
remotas que o autor histório sossint 
mae, é à principal que existe em O nosso pai 
À progressiva corrupção dos costumes, florese 
“do à sombra das irresponsabilidades que a Cons 
uição do Estado consignou em seus codigos, 
a casa moderna dos males que estão aiigindo a 
nação e que determinaram à crise por que esta- 
mos passando. 

À érise economica filha da crise moral é muito 
menos de temer do que esta. À crise economica 
conjura-se com 0 trabalho e o solo é riguss 
mad para, se trabalhar é esse trabalho Ser ul É 
preciso que se restabeleça a moralidade em toda. 
Dinha Assim diz o sr. Anselmo Vieira 

«De ha muito que se apregoa a necessidade de 
se consignar na le fundamental da mação as res- 
ponsabihdedes concernentes a cada poder const 

o, para que não se cominertam abusos desmo- 

dores, à sombra da irresponsabilidade, E en- 

tretanto, a imprensa, seguindo, na. maioria, a sua 

da difamação geral, pouco se tem preoc- 

Cupado com esta questão, da qual depende em 
parte a regeneração dos nossos costumes. 


«Hoje, porém, que as angustias nos bateram 
mais de perto à porta, fomos então, pela força das 
circumstancias, congidos a olhar para o nosso pas- 
sado, e à tomar balanço à serie de loucuras que 
temos commettido Só 


perda da dignidade nacional, resultou est 
medonha com que nos achamos à luctar braç 
Braço, e da qual, à nosso ver, só poderemos sahir, — 


se nos impozermos todos os sacrifícios para pagar. 
o que pedimos prestado, por irmos realisando to» 
dos os melhoramentos que possuimos, os quaes 
dão ainda assim um cunho de vitalidade ao 
«Urge libertarmo-nos dos encargos da divida. 
nacional, a qual, como já disse e convem accen- 
tuar bem, avolumou e cresceu prodigiosamente 
com à continuação das obrus publicas. 

«Um pars que rende mais de quarenta mil con- 
tos por anno, não é um pai pobre; 
mas não poderá prosperar, emquanto. 
tiver de consumir dois terços das suas. 
receitas em pagamentos de juros da 

«Bem sei que poderão objectar que, 
uma vez pago 0 que hoje devemos, 
não (ardaria em voltarmos ao velho 
systema dos emprestimos e dos esbar- 
jamentos. Mas é para responder a sto, 
que se exige a refórma da constitui. 
ção, na qual deve ficar expressamen- 
te consignado que governo 


rias; que O orçamento será sempr 
feito de modo que à receita. seja su 
perior à despezas e por ultimo qj 
ministros serão responsaveis perante 
um tribunal superior pela bon ou má 

icação que fizerem dos dinheiros. 
publicos. Ná mesma constituição de- 
Veria ficar determinada a [órma como 
se liquidariam as. respons 


É inadiavel, dalta, hora em que 
nos encontramos, emendar of erros. 
da nossa vida política; e para isto, 

abemos de ver com 0 systema dos. 


ão se comprehende u liberdade. 
sem a responsabilidade, Muita liber- 
dade 4 imprensa, para poder ser a ese. 
culea vigilantissima do progresso, mas 
amem muita responsabilidade, para 
que não degenere num fóco de im» 
moralidade e de corrupção. 

«Muita liberdade ao poder executi- 
vo, mas tambem muita. responsabili- 
dade, para que de vez termine o vor- 
gonhosissimo espectaculo de vermos 
Cahir os mais prestimosos talentos que 
possuimos, perante o anathema esma- 
Eador de concussionarios.» 

“Abundamos nas idéas do auetor, 
assim elias sejam escutadas é possam 
triumplar, 


A Posta das Croanças 18 de outu; 
bro de 181. Ponta Delgada, 1891. E 
este o vítulo de um jornal comíne- 
morativo da solemne distribuição de 

luminos de 


ficaram approvados nos exames clement 
complementares do anno lectivo findo. Colt 
rado por grande numero de escriptores açorianos, 
com escriptos de muito apreço. 


Robabilitação das Colon 
rars) por Freitas Gosta. Lisboa 1892, Um justo 
brado em favor das colonias portuguézas d'Alrica, 
mostrando a alta conveniencia para Portugal de” 
cuidar dPelias, como uma garantia para 0 futuro, 
é indicando o que é mister fazer para o seu de 
envolvimento. O auctor tem toda a nuctoridade 
no assumpto, e trata muito em especial da salu- 
bridade d'Africa como meio mais proficuo para à 
sua prosperidade. 


fapontamentos qo 


Reservados todos ou direitos de proprisda-| 
deartintiono littoraria. 


Aseipho, Modesto & 
Bau Neva da Loureiro, 8 a 


